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Introdução
O chá é considerado a segunda bebida mais consumida

atualmente, o qual é obtido a partir das folhas de Camellia sinensis

(L.) Kuntze. Esta espécie vegetal pertence à família Theaceae e

desta são elaborados diferentes tipos de chá, cujas diferenças em

aroma e sabores estão relacionadas aos processos de preparação

empregados. Destacam-se as variedades chá verde, preto, oolong e

branco1.

Atualmente, observa-se o seu crescente consumo em países

ocidentais, por ser considerado um alimento funcional. Dentre suas

várias propriedades biológicas, destacam-se o efeito sobre o

Sistema Nervoso Central (SNC) e antioxidante, conferido à presença

de metilxantinas, como a cafeína e de compostos fenólicos, em

especial as catequinas, respectivamente1,2,3,4.

Objetivos
O objetivo do presente trabalho foi analisar o efeito do chá-

branco sobre a atividade locomotora em ratos, além de realizar o

doseamento da cafeína na amostra.

Materiais e métodos
Material vegetal: adquirido comercialmente, sob a forma de

saches.

Doseamento da cafeína: realizado com base em uma curva

padrão, utilizando-se padrão de cafeína e obtida através de

espectrofotometria em UV a 273 nm. Após, a cafeína foi

quantificada através da técnica de Stahl modificado5.

Atividade sobre o SNC: avaliada pelo ensaio de Open Field6 em

ratos Wistar (machos, 180 – 220 g, n = 10/dose). Os animais foram

tratados com o extrato aquoso obtido por infusão, nas doses de

200 e 400 mg/kg, por via oral, e os controles receberam água. Os

dados foram analisados em teste não-paramétrico Mann-Whitney

(p < 0,05).

Resultados e discussão
Os resultados obtidos na curva-padrão de cafeína apresentaram

boa linearidade de instrumentação, expresso pelo coeficiente de

correlação R2 = 0,9999. Esta pode ser observada na Figura 1.

Fig. 1: Curva padrão de cafeína em absorbância de 273 nm.

Neste estudo, a amostra apresentou um rendimento de 0,94% de

cafeína, valor um pouco abaixo da média para a espécie vegetal.

Isto porque a cafeína, o principal alcalóide presente na C. sinensis,

representa cerca de 2% da composição da planta7. Vale ressaltar

que a composição química depende de vários fatores relacionados

ao clima, idade das folhas, época de coleta e condições de cultivo8.

Não foi observada atividade significativa do extrato sobre a

atividade locomotora nos animais nas doses estudadas, pois não foi

verificada alteração na capacidade exploratória dos ratos, se

comparados com o grupo controle. Os resultados podem ser

observados na Figura 2.

Fig. 2: Efeito da administração do extrato aquoso do chá branco no ensaio de open field. 

*p < 0,05 comparado com o controle.

Considerações finais
Sugere-se que o teor de cafeína na amostra não interferiu na

resposta farmacológica nos animais. São necessários estudos

complementares para dados conclusivos sobre o efeito do chá-

branco sobre o SNC.
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